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Passar a ''cantada" 
' e ... 

... desejar uma. c~isa 
impossivel ou quas1, im­
portunando com palavras 
"melosas" a pessoa que 
ae canta, até consegui -la. 
Cae-se na cantada, quan­
do se quer, ou melhor, 
quando convém ... . .. .. 

... extorquir dinheiro ou 
•'amizade" da victima por 
meio de palavras elogio­
sas salpicadas de promes­
sas raramente cumpridas ... .... 

... quando o alvo é o 
AMOR, amollecer o cora­
ção da victima á custa de 
alanteios mais ou menos 

Verosímeis. Quando o alvo 
é dinheiro, usar do papal­
vo com geito até o tal 
tahir na doce ~an tada. 

" .... 
·/- o seguinte :-0 "can­

. tor "afinadissimo" per­
: ~rre a escala musical "to­
, dinha" desde o DO (tudo 

0 
que quizeres) até o Sl 

(llle amares eternamente) 
~ a ' t Pessoa cantada fica 

re essas duas "notas". 
li.E - passada de cari. 
°'-~ -!! - llionaria de pro­
b as ... 
-'.i\ - . d teu sc1na a p e 1 o s 
8() ºª··· 
lle L - letrando o nome 
Li' 
'"'"-N tnentando o tal 
"" To•• SI_ , 
iu ... 0 cantor uão lhe 
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lE O JBJEJIJJO NA\SCIE. •• Definições 
JOÃO GUIMARÃES 

Ergue teu ,osto, meu amflr: 
és linda! 

CONHECIDO - Pessda 
que se conhece sufficiente­
mente para pedir dinheiro 
emprestado, mas não suffi­
cientemente para emprestar 
dinheiro. Um grau de ami­
zade que se denomina li­
geiro quando o seu e bjecto 
é pobre e intimo quando 
rico ou famoso. 

Confessam-me os teus olhos que és feliz. 
E a ternura, que os envolve, diz-me segredos. .. *. 

...captivantes segredos que meu coração adivinha, ou­
ve e comprehende. 

••• 
·Mas, a suprema revelação dos teus olhos, meu amor! 

estd na doçura com que elles se fecham - meigamente, 
irresistivelmente, longamente ... CONSELHO - A moe­

da corrente "'"'~Ís barata. 

Americanices 
Letreiro e x~s te n­

te numa estrada da 
California : 

"Modere a veloci­
dade se não quizer vi-. . ,, 
rar estat1st1ca . 

Pensamentos 
O somno é um pon­

to e virgula que se 
põe na existencia. 

, .. ::- * 

A loucura é a razão 
em trajes menores. 

* ::• ::-
O burro é um ope­

rario a serviço da so­
ciedade. O gato, .um 
funccionario publico. 

" h " O cão, um c omeur . 

*** 
O soffrimento é um 

phenomeno i n t e 11 e­
ctual. Um carregador 
de pianos não soffre : 
padece. 

OSV. DA SILVEIRA L_ _____ _ 

Quadrinha 
Melodia dos destinos, 

CACETE - Uma p e s­
sôa que fala quando a gen-
te preferia que ouvisse. 

Voz do tempo, voz plangente ... 
Ah, na saudade dos sinos, 
Canta a saudade da gente! 

COVARDE -Aq uel le 
que, achando-se em perigo 

Alvaro Moreyra 

'

imminente, pensa com as 
pernas. 

Finados. Na campa do poeta 
uma sombra desce: 

Eu sou a poesia, poeta que dorme 
O teu somno eterno entre as s_epu~turas. 
Como deixar-te assim, nesse szlenczo 
S . em vida eu fui a tua morte 

l 4 ~/ E na morte eu se ' a tua vz a .. 

Si passasse pelo mundo sem soff_rer 
Sem senti,· a belleza, o (el da dur, 
Talvez não chegasse a v1ver 
E ,·ecita, versos de amor. 

Mas elfr era poeta ... 

Novo passou Pela estrada du 'i'idt1, penando ... 

_ E' dia de finados : 

. pas uma e outra /agrima, sentida. 
Noutras e~'; ap;nas uma ,,efa solitaria 
Na do poe d b ·sa Vai queimando ... 
Que o soprar a n 

LEONJDAS BASTOS 

1~~~ 

f 



CONSELHOS u A Crítica Social" 
GE#EROBOB Ventura 

Uma ~cnhora é: quem 
cumprimenta primeiro ao 
cavalheiro; assim, clla mo\­
tra que que r receber o 
cumprimento. 

Um homem nunca bota 
2 dama que o acompanha 
do seu lado direito; -elle 
precisa ter o braço li~re 
para defendê-la. Esse habito 
é antigo, vem ainda da épo­
ca dos espadachins ousados 
e destemidos que defendiam 
a sua dama até a morte. 

I11 so,-,-i11do me "sseguras, 
.llmha Leshia, cfcr110 amor ! ... 
O' deuses, fazd que as j11ras 
Desses labios sejam pums 
Como a 11a:e ou como a flor, 

Que tenham si11ceridatle, 
Firmeza de c01açüo, 
Que por tuti,1 a e1Ln11dudc 
Na mais sublime lealdade 
Se prolongue esta a,beição. 

lgnacio Raposo 
• 

ÜATAS INTIMAS 
Uma senhora que 

feira e que discute 
com os fornecedores 
uma senhora. 

I 

vae a AVELINA MARTINS 
pr:ço~ DE AZEREDO. - A 18 de~-nao e 

Um homem educado nun­
ca faz uma senhora esperar 
por elle. E' tambem des­
elegante. 

Um homem educado não 
esper! nunca que a sua mu· 
lher lhe peça dinheiro: dá­
lhe, e, quando der, não de­
ve perguntar para que clla o quer. __ .. __ _ 

Um homem bem educa­
do e que não seja muito 
intelligcnte é preferível a 
um genio grosseirão. __ ..,_.,. .. __,. __ 

R ADIOS novos e usados 
para todo preço, co111 
garantia, só na 

PRAÇA U DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 
Tel. 190 - Nova Jguassú 

Rio - Rua Djalma Urlch, 373 \ 
Ap. 15 - Tel. 27-5449 

te mez, transcorreu o anm­
versario natalício de d. Ave­
lina Martins de Azeredo, es­
posa do cap. Silvino de Aze­
redo, e estimada progenito­
ra do nosso director. 

Fizeram annos neste mez : 
- 14, gemeos Nilton e 

Nelson, filhinhos do sr. Nel­
son Marcos Belém e de sua 
esposa, d. Amelia Soares Be­
lém; 

- 15, menino Ozires, fi­
lho do sr. Theophilo de 
Vasconcellos; 

- 17, menina Dilma, gra­
ciosa filhinha do sr. José 
Garcia Filho e de sua es­
P?Sa, d. Maria Ferreira Gar­
cia; 

- 17, sta. Iracema Gui­
marães, alumna do Colle­
gio Pedro II, da Capital; 

- 18, sta. Honorina Ro­
cha, residente em Avellar; 

- 18, prof.a Marina Cu­
nha, residente na Capital; 

- 18, sr. João Manoel 
Teixeira. 

F.zem annos hoje : 
- sta. Elysiaria Andrade; 

Dr. Waldemar Paixão 
LIVRE-DOCENTE DA UNIVI:.:RSIDADE - CJRUR­GIÃO DO HOSPITAL DA GAMBOA 

CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultorio: Nova lguassú. Rua M. Floriano, 37S-Tel. 132 A's segundas, quartas e sextas - das 15 ás 17 hs. 

Rio : Rua da Quitanda, 74.30 andar • Tel. 23.5053 Terças, quintas e sabbados - Das 4 em diante 

Reflex õe de uma 
m odista 

E' preciso estudar a11 diver­sas psycholog1a, das c.h~ntes, como lhes estudam o corpo para Sõber o que lhes assenta melhor. 

Dia de prova. Nunca se es­colheu nome mJi!I aprc,pr1ado . Nesse dia pômos "a prova" a nossa paciencia, a nossa edu­cação .. e os nossos nervos. Quando uma r licntc protesta, por alguma innovaçà~ um tan­to atrevida, e porque começa a envelhecer. A juventude a ludo se atreve. 

"Dernier cri'' - Um vestido um pouco passado de moda, que se faz pagar mais caro que os outros. 

..... . .. 
Entre•Rios Jornal 

Ora, meu be; 
reça com tão ' llàQ I! 
, D~ixe que ,f1~~º·. \ oce tem O d' . a• rar a ou b e ire.to de 

sua vontact'e , ~ambern 
ou daquelle :0;sentear 
1 h~ fõ~. ma is sym~a~b\~il! ate be11á-lo longam 

E . ent• muitos, sta. X • 
com pena de não ' 
~oce ~aricia dos seu~cb 1nclus1ve eu. 

"Entre-Rios jornal", que se edita em Entre- Rios, 11esle Estado, commemorou no dia 17 deste mez, com um mune­ro especial ele 16 paginas e illustrado, o seu .J.0 awzíver- O · -sario de fundação. . Jovem U .... a sta. S Ao ;·ornalista João P. Si!- ra melh_or não trocarem pela noite. ?>'eira, seu director-gerente, Porque _ acreditem.· A CRITICA faz votos de cres- t · cente prosperidade p a r a O e rei então que esmr: "Entre-Rios Jornal". quando em vez contra a tade ... 

··~··~· 
DOMINGUEIRA 

Hoje ... Domingueira na 
séde dos alvi-negros. 

- sta. Carmen Qgerino 
dos Santos. 

- Amanhã, vae natali­
ciar o sr. Jayr Flavio, re­
sidente em Morro Agudo. 

CASAMENTOS 

Aquella sta., muito nvi 
nhecida, que tem pre! 
pelos vestidos enwna~,, 
que fica mais adoravd . 
vestidos escuros, e5ta • mente ás voltas com e~, 

Elia (a primeira letra· 
nome é a 181 dil alp . 
tem sido vista passeanl: 
o seu eleito na parte_ l. 
da rua Marechal florllª 
xoto. E, naturaJ~ent1, 
chando" o coraçao d:;1 que pretendiam .1 111 
seu olhar. , .11, DR. COIJ-·· 

R~alizou-~e hontem, nes­
ta cidade, o casamento do 
auxiliar da Alfaiataria Glo­
bo, sr. Luiz Miranda, filho 
do sr. José Manoel e de d. 
Albertina Rosa, com a sta. -

__ .,__. .... 
Marietta Martins Bertholo, dª filha do sr. Antonio Mar· Cine 118!: tins Bertholo e de d. The- ~-reza Martins Bertholo. fr3n;· Serviram de padrinhos no Hoje - J(ay , • \'~ civil e religioso : por parte bellissimo drama ~andt do noivo, o socio da Alfaia- Roubada'", e o jJJadl taria Globo, sr. Antonio dos de aventuras: « Santos Beato, e d. Julieta Arizona•. _ ki~ Corrêa_ Beato; po r parte erçJ• d Amanhã e_ t 

110 
a no iva, o sr. Armando li d P . d d .1 Patrícia E iS, 1~ a 1e a e e u. Rosa Mar- us tios Bcrtholo. «Canta-me te: 

e 
Re 
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CIMENTO: 

1 
N ã.n 

' ...- .,- ... .,, ... -- .... .,. 

do com a 2a n•so-
e accor G 1 d Jurtll ,wcrna 1va, 
o 8 dia 3 do corrente, 
da no • f lta de liminados, pi>r ª 

111 e 10 os socios qlle têm 
amen , . 1 S • 
9tguintes niatricu ª~ . 

38 48 55, 57, 68, 74, '5i/'1s, 's1, '82, 83, 84, 85, 
89. 92, 94, 97. 99, 101, 104, 

125 126 130, 136, 137, 
, 141. 144 145, 148, 152, 
• 1·1 ')58 '166. 171, 179, 185, ik 190 191, 19s, 196. 
• 200' 201 ,' 202, 203, 205, 
, 208, 209, 211, 216, 218. 

9' 220, 221, 222, 225, 229, 
• 233 234 :!36, 237, 238, 
, 241, 246 250, 251, 256, 
• 26U ' 261 ' 262, 264," 265, 
' 275, 276, 277, 278, 279, 
' 283 284 285, 286, 288, 
' 292: 295: 296, 297, 298, 
' 301 304, 305, 307, 308, 
' 310 311 312, 315, 316, 

1: 319,' 320, 321, J22, 327, 

2M, 338, 383, 416, 429, 442, 
8, 15, 17, 24, 132 e 155. 

Resoluções 

,\ Junta Governativa do Sport 
Club lguassú, pela maioria dos 
seus 111cmbros, em reunião or­
dinaria de 17 do corrente, rc 
solveu o seguinte: 

Jo - Ceder o salão do clu­
be a uma commissão de mo­
ças, para se realizar um bai ­
le no dia 28 do corrente; 

20 - incluir como contri-
buintrs, no quadro social, os 
srs. Alfredo Gonçalves;-- Lauro 
Martins Delgado e Amilton 
Calasans; 

30 - designar, para q u e 
constituam a Comissão de Car­
naval, os srs. cel. Nicolau Ro­
drigues da Silva, Antonio de 
Oliveira Carvalho, Christolino 
Chaves, Murillo Costa e An. 
tonio Chaves; 

40 - realizar na séde so­
cial, no dia 22 (hoje), mais 
uma domingueira. 

voltas 
lll3'ÍS ... 

,\ ti •. 

Jfinlza Prmw'l)cra J 
A'ascesfc .. vicPjaste entre a 

reh•a_ verd,ja11te doe; prados 
longmquus e de lá ... f oc;te ta/. 
Vl'Z a mazs _mimosa jlor que, 
occulia, su8ptraste por a/guem. 

Cresceste ... SL'111pre mimosa e 
des/w11brcmfr. Qzwntos cora• 
çüe:; nãn deixaste chorando ? 

Qua11tos risos não $epultaste? 
Qua11tos . . meu Deus quan-

tos!... ' 
Um dia, tú, jd mocinha, dei­

xaste aquelle recanto e pensas­
t,, na vida alegre cd dt! baixo. 

Desceste... sorriste, amaste ... 
ma~, 11âo foi muito ... e, assim, 
mais uma vez, magoaste um 
coração. 

Um jovem l(ostou de ti, e 
te chamou: JJJNHA PRIJIA­
l'ERA. 

Acceitaste o coração hmnil­
de do poeta e, assim, sete me­
zes durou o seu sonho de illu-

Secretaria, janeiro de 1939. são. 

329, 330, 332, 334, 335, 
' 337 340, 343, 344, 348, 
: 352.' 354, 355, 356, 357, 
, 359. 360, 361, 364, 366, 
1 368, 369, 371, 373, 374, 
, 376, 377, 379, 380, 381, Luiz de Azeredo - Director 

l 1; c~se iovet11, mfd,z cm to• 
t ods o~. fr,11,~r<; da 'l'lda e q141 
CC J VIU partir p', 
1'<' ra rn r. 1 · ~ a sua. rima-, ,e 1 .. tne11tr . fuz cu! 

Pa,·tiu a minha prunai:era ! 
Não ma_is a lerei, para al6-

grar a mmha mncidade I 
U~nu . vez distante, Jamais 

veru mmhas lazrimas ! 
. Ah ! ser Poéta é sentir a 

vzda rP;•mmida . na fala poe­
ta esta o enlevo ... no ri<;o a 
a111<:1rgura ... no amor a ;m. 
cendade J ' 

_Uma vez "!Pm~i<ldo, 0 poeta 
nao fala ... nao ri ... e mio ama 
nunca mais ! ... 

V~, PRIMAVERA! Vae / 
e <!e!xa que eu chore, no mew 
exzlz'! eter_no, pois, assim como 
a mmha mfancia sei que não 
voltas mais !... ' 

(Inédito) 

Ybicuy T. de Magalhães 

Quereis ter 

saude e vigor? , 384, 385, 389, 390, 393, 
1 1 396, 397, 398, 399, 400, 

1, 402, 403, 406, 407, 409, 
, 413, 420, 421, 422, 423, 
, 426, 430, 432, 433, 435, 
, 439, 440, 441, 445, 446, 
, 451, 268 e 341. 

--------•··. 
Um dia, quando elle julgou 

ser o mundo flores, vieram­
lhe os espinhos do despreso ... 
A/lucinado, correu em busca 

- de consolo ... e este não che- Ide a qualquer hora do dia to. 

Il ma por hoje 
Ll!t.\lNADOS DE ACCOR- = 
COM O ARTIGO 33 DO - D. Leontina disse-me 

TATUTO: que o sonho dourado della 
bo 404, 419, 431 e 434. 
!i é vêr o marido deputado 

u DEMITTIDOS A PEDIDO : ou senador. 
u·, 346, 363, 417, 424,437, 22, p • ll , 
sa , 98, 134, 140, 143, 170, 176, - 01s e a esta em con-

rdii • 240 e 242. 1 dições de fornecer a elle 
ito EXCLUIDOS POR F ALLE- duas cadeiras formidave1s. 

gou !... mar o saboroso leite congdado 
Desvairado, chamou innume• 

ras vezes por ti, e, somente o 
éco ouviu-se através dvs mon­
tes longinquos ... [ai é e leiteria f ortaleia 

e entrep&;:: ~~~ leite Nova tentativa, porém, tudo 
em vão ... Inu/eis os seus gri­
tos lancinantes, pois, não res-
pondeste!... Manteiga especial, 250gs. 2$S0t 

E assim, partiu a sua Pri-
mavera! Sem lhe dizer ,,ada !já R. Mi\~ECHAL FLORIANO, ' 
Sem lhe dar siquer um adeus... TELEPHONE, 10 

Não mais oi~viria os ~etts J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 
rogos, nem as suas supplicas. 

•--º••.-.v•••••-----••--•y••••••r"6•h••--•••••••••••J'•••--••••-. .. • ... Yh••~ 

pl! 
rn· ir. •·~n~:ni:1 

d~-•• L~:a •1 c.~~~:tim~nto~~!!.~::.: .. ~.~~!:;,,, 
~ Frios, sorüdv;:::• ~:;::i;~ a dom;dHo CLINICA GERAL - PARTOS 

Lrmsultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Cons.: R. Marechal Floriano, 1JS2•Sob. 
Res.: Trav. Mariano de :Moura, 3-N. lguassó 

0 RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

'

. Te I. 2 5 2 

w~-=--=-==========: raceiro da Matriz 

ou lazer qualquer reforma? I 
CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 

Com leto sortimento de vidros de cores, musuli~ii, 
opaco~. fantasia. Material electrico. Papel~rla. Arj•gos 

de escriptorio e collegiaes. Grande variedade e 
ima ens, fazem-se novas de qualquer tamanho. _Encar­
reia-se de collocar vidros e installações electr1cas. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 

0nd
e st~!:~ m1

a7s ~!ig~~~!~:!~~~c~alizado 1' 
C para qualquer serviço congenere. 

º"certos J · -o em erros electricos e 111achi11as de prccisuu 
• serviros ã . · d ,. s o garantidos e os preços sem competi ores 
TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 43Z 
TELEPHONE, 99 - NOVA IOUASSU 

filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 115 
NILOPOLIS - E. DO RIO 



~nestões de portnguez. 
_....,__ .................. - -----_..........,.__... 

11.ccentos, na ortogra• 
phia simplificada 

Consu/tfl-llOS a esse resf?cito 
""' "t>sf11da11te'' de jzm,~zalty. 

Ã Cfi C/4\ 
Oirector-Vroprietario : 1\ VELINe OE AZEREne 

l) As proparoxytonas sao ~o­
das acce11t11adas. Com a dif­
fere11ça : as abertas, . com <:C.­
cento agudo: - dlgzdo, soll-

-- -ZZ OE~ANEIRO DE :9 ~ 1 Anno XI N. lguassú OO~INOO, I E. do Rio 

~=~==~=======~~~===--~ ----~---=-~ ........... ~-~~-==-=..___-"""'~ 
do, 1i/limo. 

As fechadas º" 11asaes, C011f 
acce11lo ci,cumflexo, exctpto 1, 
1i: ámbitu, ê11clise, Iônico, mas, 
cfnico, único. 

As palavras termina_da~ po_r 
semi dipto11go, como ia, ze, !º 
ato11os; ua, ue, uo breves, sao 
consideradas esdruxulas e to­
mam accento: vária, sànie, ,Vá­
rio; agua, ténue, mútuo. 

2) As paroxytonas termina­
das em vogal, ou s, não le­
vam acce11to: - portuguésa, 
portugueses. Except11a!n se: as 
duvidosas, pura se evitar con­
troversias. Assim decâno, pa­
ra se não pronunciar décano; 
rubrica para não se dizer rú­
bricr1. 

As homv11y111as, com a dif­
Jere11ça : se uma f ôr fechada, 
esta é a que se accentua: êste, 
este; pôde, pode; 111ôlho, m~­
lho;-.J as paroxytonas termi­
nadas em consoante (me11os 
em s), principalmente em vel, 
eis: amável, dilieis,jlúor, ônix, 
regímen. 

3J As oxvtpp;;s terminadas 
em ~..a . _ .. ,e nao tomam ac­
cento : sol, fiel, juiz, anum. 
.I::xceptuam se : as desinencias 
em ém, éns agudas, e em ê : 
iambém, améns, português. 
.Acce11t11am SP ainda as oxy­
tonas termifladas em vogal ou 
diptongo abertos, embora es­
tejam no pb,ral : café, cafés, 
alvará, urú; chapéu, máus, 
Jieróe. Os diptongos fechados 
11ão levam accento : meu, foi. 

e accento grave : nas 
erases: a 

Nas syllabas abertas e ato-
11as : pegada, prêgar; e uos 
accentos secundarios: vària­
menie. 

Pe. Armando Guerrazzi 

-- - - .. ~••~--

Pagina feminina 
~ 

Do "Dia ri o" de 
uma feminista "enra­
g~': - "0 jury, re­
conhecendo a deri ­
mcnte da privação 
dos sentidos e da 
intelligencia, absol­
Yeu por unanimida­
de, 

1

0 homem digno _e 
honrado que assass1-
n0u a esposa ao ve­
rificar que ella não 
lhe era fiel. 

(Ninguern pensou 
em averiguar a que 
horas o homem che­
gava em casa, quan­
tas amantes susten­
tava, se a esposa re­
cebia o indispensavel 
para a sua subsisten­
cia, qual a classe de 
amigos que elle in­
troduzia no lar e 
quaes os exemplos 
conjugaes que dava.) 

Ah! quando as mu­
lheres formar em 
maioria nos conselhos 
de sentença, pobres 
dos maridos infleis: ha­
verá uma hecatombe, 
com garantia ele ab­
solvição das crimi­
nosas ... " 

MARCELLO 

Impressos? Peça o numero I rnbalhDI typograp~i[O! ? 
do nosso telephone: 1 8 O, Na Redacção deste jornal 

~
~º 01:10 01:10 ºªº7 

Dr. Monte-Dtór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 0 â 2•, 4" e t,•, das ') ás 12 0 

o uN1co coNSUL ToR10 : 1\ R E s I o E N e I A : ~ 

1 Rua Marechal Floriano, 13 R.Sebastiãode Lacerda, 71 
to andar \ K 11 

I TELEPHONE 3 3 o ATTENDE A Q,UALQ,UER HORA • D 
~01:10 01:110,1:===01:101:=== O º~"' 

} A c aixa .. de carta,a 
A bro a cazxa de carias todo dia 
E leio-as todas, demoradamente.'.. 
E n tão se forma logo, em minha lllell/e 
A figura de quem m ' as escrevia. ' 

Relendo as cartas, tudo o que sentia 
Ao recebê-las eu, antigamente, 
Toda a v iv a em oção com que eu as liu 
Hoje me volta, dolorosamente. ' 

Cartas que m e mandavas de tão perto ... 
Cartas quentes, de jovem namorado, 
Cartas cheias de um amôr recem-desperto .. 

Outras cartas, em vão, tenho esperado ... 
Nunca pensei que aquelle céu aberto 
Tombem ?IÍesse um dia a ser fechado ! 

Rio, 20-1-37. 
YÁRA NATII!. 

D I s e u T I R.. 
Exponhamos nossa idéa, 

nossa opinião, mas não 
devem 1 cair numa discus­
são deselegaute, onde o 
controle e a cultura se 
perdem e onde se mortifi­
ca o coração. 

vamos da nossa coL· 
ao nosso antagonist, 

Se nossas idéas ·· 
vessem raizes e ra12~ 

tivessem as idéas ' 
ri as, a discussão ni 
tia ... 

As idéas são P 
Depois de toda discus- da vida de cada 0~' 

sao nossa alma se entris· cutí las é tentar_-_ 
tece, o espírito fica inquie- convicções propria: 
to, estremecido o affecto, quiridas em casospt 
ferida a camaradagem, a Cada qual iê e 
boa vontade... as coisas conforllle 

Discutir é desgostar e to e criterio .. .. 1 desgostar-se. E ' violentar I Expandir ideª•e 
e violentar-se. E ao fim l\1as pretender 

I 
f:si 

de tudo : Convenceu-nos adoptadas, nii~- ed• 
a opiniáo a lheia? Impomos potencia, ó znti 1_ 
a nossa ? Não ! Ficamos wt'l"ff 
em nossa crença e ni'lo le- SILVIA 

~ant = 

~-------·--~----------__ .,,,.., --~imi;;;m·as•'l'- ~ _ ~ 
a ,sre, 'ita. 

Cereaes e molhados por atacado e ~1r1ttE11 ,da 
ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS_ A ,oolflf '1i:~-· 

• d ante1ga ld ~ Recebem c!;rectamente a afama a ,n I o T•t 
Oi"' '-ii~ ó, Ba, ttistoni 8r, 1el• e 

Rua Bernardino Mello, 4l4' - f. o0 

NOVA lGL'ASSU' 
f',N'~ ......... IJV\J\J'J',J._._ ..... "-""'~--., 


